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APRESENTAÇÃO

A obra “A Engenharia de Produção na Contemporaneidade” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora. O volume II apresenta, em seus 27 capítulos, 
os novos conhecimentos para a engenharia de produção nas áreas de gestão da 
qualidade, conhecimento e inovação.

As áreas temáticas de gestão da qualidade, conhecimento e inovação, tratam de 
temas relevantes para otimização dos recursos organizacionais. A constante mutação 
neste cenário torna necessária a inovação na forma de pensar e fazer gestão, planejar 
e controlar as organizações, para que estas tornem-se agentes de desenvolvimento 
técnico-científico, econômico e social. 

A gestão da qualidade e inovação estão intimamente ligadas. Para atender os 
requisitos do mercado as organizações precisam inovar e gerenciar conhecimentos, 
sejam eles do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e 
focada no desenvolvimento sustentável.

Este volume dedicado à gestão da qualidade, conhecimento e inovação, 
traz artigos que tratam de temas emergentes sobre o papel da gestão e aplicação 
de ferramentas da qualidade, gestão do conhecimento e informação, inovação e 
desenvolvimentos de novos produtos. 

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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RESUMO: A Gestão do Conhecimento (GC) 
é destaque nas mais diversas organizações. 
Na indústria de software, faz-se necessária 
a utilização da GC devido ao fato de que as 
organizações desse setor serem intensivas 
na produção e utilização do conhecimento. 
Nesse contexto, as ferramentas tecnológicas 
que apoiam um ciclo da GC podem colaborar 
para a efetiva aplicação e execução de cada 
processo. Desse modo, este capítulo apresenta 
um estudo de ferramentas tecnológicas para 
apoiar os processos de um ciclo da GC voltado à 
indústria de software. Para tanto, esta pesquisa 
caracteriza-se como exploratória e bibliográfica. 
Os resultados apresentam as ferramentas 
tecnológicas para cada um dos processos de 
um ciclo da GC. Assim, para o processo de 
aquisição do conhecimento sugere-se o uso de 
ferramentas por meio de intranets, como wiki e 
weblogs. Para o processo de armazenamento 
do conhecimento são apresentadas 
ferramentas como data warehouse e sistemas 
de gestão de documentos. Para o processo 
de compartilhamento do conhecimento são 
apresentadas as ferramentas que apoiem o 
trabalho colaborativo, como SharePoint, GitHub 
e àquelas baseadas em groupware, sendo 
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todas elas disponibilizadas via a internet. No processo de aplicação do conhecimento, 
a pesquisa revela duas como ferramentas de apoio ao ciclo da GC o uso de portais 
corporativos e ferramentas de acompanhamento de demandas, como o Redmine 
e o MS-Project na versão enterprise. Nesse sentido, esta pesquisa serve como um 
direcionador do uso das ferramentas tecnológicas para apoiar um ciclo da GC no 
desenvolvimento de software tanto por praticantes quanto por pesquisadores da área.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão do Conhecimento; ferramentas tecnológicas; indústria 
de software.

ABSTRACT:  The Knowledge Management (KM) is a relevant topic for different 
sort of organizations. The software industry is requiring to adopt KM since those 
organizations are intensive in knowledge usage. In this sense, technological tools 
are required to support KM cycles contributing to the effective execution of KM 
processes. Thus, this chapter presents a study of technological tools to support the 
processes of a particular KM cycle focused on the software industry. Therefore, it is 
exploratory and bibliographical research. The results show different technological tools 
addressed to support each process of the KM cycle. Thus, the process of knowledge 
acquisition suggests the use of tools through intranets, such as wiki and weblogs. 
For the knowledge storage process, this work suggests technological tools such as 
data warehousing and document management systems. Moreover, for the knowledge 
sharing process, are suggested technological tools to support the collaborative work, 
for instance, SharePoint, GitHub and also those based on groupware, all of which are 
available via the internet. Finally, for the knowledge application process, this research 
points out two sorts of tools to support the KM cycle, i.e., corporate portals and demand 
tracking tools like Redmine and MS-Project enterprise. Therefore, this research drives 
the technological tools’ usage to support a KM cycle in software development both by 
practitioners and researchers.
KEYWORDS: Knowledge Management; technological tools; software industry.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Gestão do Conhecimento (GC) tem se tornado crucial para as organizações que 
buscam alavancar a inovação e a sustentabilidade em um mercado competitivo como 
o atual. Nesse sentido, Takeuchi e Nonaka (2008) propõem a aplicação sistemática 
acerca da captura, estruturação, armazenamento e disseminação do conhecimento 
organizacional. Tal conhecimento organizacional é descrito pelo capital intelectual, 
sendo caracterizado por ser um ativo intangível, e como afirma Klein (1998), consiste 
no conjunto de saberes dos indivíduos, juntamente com o know-how, know why e 
experiência. Sendo assim, todo esse conhecimento deve ser gerenciado para não 
ficar disperso e perder-se na organização. Para Dalkir (2013) o gerenciamento desse 
conhecimento deve ser colaborativo e integrado para a criação, captura, organização, 
acesso e uso dos ativos intelectuais da organização. Isto é, todo o conhecimento 
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da organização deve utilizar os processos de GC para ser estruturado e tornar-se 
disponível para outros funcionários. 

Tenório et al. (2017) afirmam que o conhecimento codificado pode ser estruturado 
e armazenado por meio de sistemas de informação. Tais sistemas podem disponibilizar 
uma indexação de modo a distribuir o conhecimento por toda a organização por meio 
de uma rede de dados. Nesse sentido, destacam-se as organizações da indústria 
de software, onde é possível observar que grandes volumes de informações ficam 
dispersos dentro dessas organizações. Além disso, o conhecimento da organização 
é composto por diferentes conhecimentos individuais. Portanto, utilizar ferramentas 
que apoiam a GC faz-se necessário, isto porque, de acordo com Sivan (1998), as 
ferramentas tecnológicas podem apoiar a efetiva aquisição, organização e distribuição 
das informações relevantes a fim de atingir os objetivos organizacionais. Além disso, 
entende-se que com o uso efetivo dos processos e práticas da GC, juntamente com 
o emprego de ferramentas tecnológicas, seja possível auxiliar as organizações da 
indústria de software a tomar decisões mais precisas e obter vantagem competitiva 
sustentável, bem como alcançar maior lucratividade e produtividade. 

Portanto, este capítulo apresenta ferramentas tecnológicas para apoiarem cada 
processo de um ciclo da GC voltado às organizações da indústria de software. Para 
tanto, o capítulo está estruturado em 5 seções. Além desta Introdução, a seção 2 
apresenta a base teórica da pesquisa, apresentando a GC nas organizações e 
na indústria de software, os ciclos da GC e as ferramentas tecnológicas. A seção 
3 descreve os procedimentos metodológicos utilizados nesta pesquisa. A seção 4 
apresenta os resultados e discussões. Por fim, a seção 5, apresentam as conclusões 
seguidas das referências bibliográficas.

2 | 	GESTÃO DO CONHECIMENTO NAS ORGANIZAÇÕES

A GC se tornou relevante no ambiente organizacional, promovendo a criação 
de uma base de conhecimento em conjunto com as competências individuais, 
pensamentos, inovações e ideias (DALKIR, 2011). No entanto, é possível destacar que 
a GC passa a existir quando as pessoas compreendem o real valor do conhecimento e 
a sua capacidade de gerar vantagem competitiva para a organização (NASCIMENTO 
et al., 2016). Nesse contexto, Nickols (2000) destaca que o objetivo da GC é alavancar 
o conhecimento para a vantagem competitiva da organização.

De acordo com Wiig (1997) a GC busca tornar as ações organizacionais 
inteligentes, construindo uma organização capaz de transformar, organizar, implantar 
e utilizar os recursos do conhecimento, renovando-os constantemente. Assim, na 
indústria de software, o principal desafio é utilizar o conhecimento para solucionar 
problemas de gestão da organização. Desse modo, a GC passa a ser o facilitador da 
aprendizagem organizacional a fim de aumentar a capacidade da organização em 
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aprender com o seu ambiente e incorporar conhecimento em seus processos (AURUM; 
DANESHGAR; WARD, 2008).

Para Kebede (2010), a GC pode trazer vários benefícios para as organizações, 
tais como a potencialização das suas atividades, o fornecimento de conhecimento 
para resolução de problemas, além do incentivo à inovação e sustentabilidade no 
mercado. Além disso, Shinyashiki, Trevizan e Mendes (2003) sugerem que a GC tem 
como papel organizar as informações dos indivíduos em cada processo, tornando-as 
comuns a todos, de forma que elas possam ser utilizadas na resolução de problemas 
para atingir os objetivos da organização.

Portanto, quando a organização adquire, armazena, compartilha e aplica o 
conhecimento, pode-se aprimorar o desempenho de suas rotinas organizacionais, 
além de alavancar a vantagem competitiva sustentável no mercado atual.

2.1	A gestão do conhecimento na indústria de software

As atividades executadas nas organizações da indústria de software são 
totalmente baseadas em conhecimento (PINTO et al., 2017). Isso se deve ao fato 
de que essas organizações produzem regularmente diferentes tipos de software. 
Nesse contexto, a indústria de software se destaca por possuir um produto final 
que é resultado do uso intensivo do conhecimento (NAWINNA, 2011). Isso significa 
que o produto final (software) passa por diversos processos, nos quais recebe o 
conhecimento específico para que possa ser consolidado (BJØRNSON; DINGSØYR, 
2008). Para Alavi e Leidner (2001) tais processos nas organizações da indústria de 
software exigem conhecimentos específicos, pois para cada tipo de atividade a ser 
desenvolvida são necessários novos conhecimentos.

Para tanto, o capital intelectual é indispensável para as organizações desse 
setor, pois trata de um conjunto de conhecimentos e informações encontrados nas 
organizações, agregando valor aos produtos e serviços mediante a aplicação da 
inteligência (STEWART, 1998). Além disso, o capital intelectual refere-se à soma do 
conhecimento dos indivíduos com o know-how, know why e as experiências, formando 
um dos mais importantes ativos das organizações (KLEIN, 1998).  

Aurum, Daneshgar e Ward (2008) destacam que nas organizações da indústria 
de software o principal desafio é utilizar o conhecimento para tratar de problemas 
ligados à gestão e outras questões organizacionais. Desse modo, a GC passa a ser 
um facilitador da aprendizagem organizacional, visando aumentar a capacidade da 
organização em aprender com o seu próprio ambiente e incorporar o conhecimento 
em seus processos, produtos e serviços. Para Pinto et al. (2016) as organizações da 
indústria de software têm como características serem dinâmicas e complexas, de modo 
a se tornarem organizações em que os processos da GC fazem-se indispensáveis. Os 
autores também salientam que integrar a GC aos meios na indústria de software é 
decisivo para a sustentabilidade no mercado em que atuam, tendo em vista que se 
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tratam de organizações dinâmicas e complexas e, ainda, que estão inseridas em um 
ambiente sujeito a constantes mudanças tecnológicas. Ao incorporar o conhecimento 
em processos, garante-se a essas organizações alcancem maior produtividade e 
inovação devido ao fato do conhecimento dos indivíduos estar diretamente relacionado 
ao seu produto final (FENTON; BIEMAN, 1996). Diante desse cenário, os ciclos da GC 
auxiliam esse setor a manter e utilizar o conhecimento organizacional para a resolução 
de problemas e a tomada de decisão dentro do desenvolvimento de software.

2.2	Os ciclos da gestão do conhecimento 

Os ciclos da GC são formados por diferentes processos que tratam o conhecimento 
individual e organizacional de forma mais eficiente. Nesse sentido, Dalkir (2011) 
destaca que os ciclos da GC compreendem todos os processos relacionados ao 
conhecimento e que todo o caminho percorrido pela informação pode se transformar 
em um ativo estratégico para as organizações, contribuindo assim para a melhoria de 
seus processos. A literatura apresenta diversos ciclos da GC com diferentes variações, 
alguns desses ciclos são apresentados no Quadro 1.

AUTORES PROCESSOS DE CONHECIMENTO
Wiig (1993) Construir, reter, distribuir, aplicar
Meyer e Zack (1996) Adquirir, refinar, estocar e recuperar, distribuir, apresentar
Davenport e Prusak (1998) Gerar, codificar, transferir
Alavi e Leidner (2001) Criar, armazenar e recuperar, transferir, aplicar
McElroy (2003) Produzir, integrar, feedback
CEN (2004); APO (2010) Identificar, criar, armazenar, compartilhar e aplicar
Liyanage et al. (2009) Identificar, adquirir, transformar, associar e aplicar
Dalkir (2011) Criação/captura, compartilhamento/disseminação, 

aquisição/aplicação

Quadro 1 – Ciclos consolidados da GC na literatura.
Fonte: Elaborado a partir de Liyanage et al. (2009), APO (2010), Dalkir (2011) e Tenório et al. (2017).

 A partir dos ciclos da GC apresentados no Quadro 1, os quais são consolidados pela 
literatura, e de seus respectivos processos e, ainda, considerando as especificidades 
das organizações da indústria de software, conforme sugere Tenório et al. (2017), 
o ciclo da GC estabelecido neste trabalho e sugerido para essas organizações é 
composto de quatro processos, sendo adquirir, armazenar, compartilhar e aplicar, 
conforme apresenta a Figura 1.
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Figura 1 – Ciclo da GC sugerido para a indústria de software.
Fonte: Os autores (2018).

A aquisição do conhecimento sugere a forma de como se utilizar uma informação 
de modo adequado pelos membros de uma organização. Segundo Meyer e Zack (1996), 
a aquisição do conhecimento é um processo com o intuito de garantir a relevância do 
conhecimento obtido. Nesse cenário, o conhecimento individual pode vir a fazer parte 
do conhecimento organizacional e se tornar disponível para toda a organização. 

O processo de armazenamento tem o papel de garantir que o conhecimento, que 
está dentro da organização, possa ser armazenado em alguma base de conhecimento 
para uso futuro. Para a CEN (2004), o armazenamento é frequentemente apoiado 
pelas tecnologias da informação e inclui um suporte para a seleção, organização, 
atualização e o descarte do conhecimento. 

O processo de compartilhamento do conhecimento é uma forma de distribuir 
o conhecimento entre os funcionários da organização por meio de troca de 
experiências, workshops, reuniões informais, dentre outros. McElroy (2003), destaca 
que o compartilhamento do conhecimento permite a comunicação, garantindo assim 
o entendimento de um novo conhecimento resultante dos membros da organização. 

O processo de aplicação refere-se à utilização do conhecimento. Segundo a CEN 
(2004), quando o conhecimento é aplicado de maneira correta dentro da organização, 
pode gerar valor para resultados de negócio, resolver problemas organizacionais e 
melhorar o desempenho tanto das equipes quanto da própria organização. 

Nesse sentido, o ciclo da GC aqui estabelecido atende de forma holística os 
processos de desenvolvimento de software baseados em metodologia ágil (e.g., Scrum 
e eXtreming Programming) e os processos clássicos, tais como, modelo cascata, 
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desenvolvimento incremental e engenharia de software orientada ao reuso, todos 
consolidados na literatura e amplamente discutidos por autores como Sommerville 
(2015) e Pressman (2010). Portanto, é necessário entender a relação existentes entre 
o ciclo da GC e as ferramentas tecnológicas que apoiem esse ciclo na indústria de 
software.

2.3	A gestão do conhecimento e as ferramentas tecnológicas

A GC, por meio de seus ciclos, auxilia as organizações a manterem o seu 
conhecimento preservado e acessível. As ferramentas tecnológicas servem como 
apoio aos processos do ciclo da GC. Segundo Gaspar et al. (2016), tais ferramentas 
dão suporte às atividades da organização e melhoram significativamente a sua rotina. 
Entretanto, Damiani (2003) afirma que o uso de ferramentas baseadas em tecnologias 
nos ambientes organizacionais de modo isolado não garante a efetividade da GC, 
porém reduz o custo e a velocidade da transferência das melhores práticas e das 
informações.

Para Davenport e Prusak (1998, p. 156), o objetivo das ferramentas tecnológicas 
é “modelar parte do conhecimento que existe nas cabeças das pessoas e nos 
documentos corporativos, disponibilizando-o para toda a organização”. Portanto, 
essas ferramentas aliadas à GC podem auxiliar no processo de aquisição, 
armazenamento, compartilhamento e aplicação do conhecimento de grupos de 
indivíduos, disponibilizando esse conhecimento em uma base compartilhada por toda 
a organização, i.e., base de conhecimento (ROSSETTI; MORALES, 2007).

 Portanto, ferramentas essencialmente tecnológicas podem facilitar os processos 
de aquisição, armazenamento, compartilhamento e aplicação do conhecimento 
na organização, devido à facilidade de acesso, agilidade e dinamismo. Além disso, 
essas ferramentas garantem, de certa forma, que o conhecimento organizacional seja 
mantido e não se perca com o passar do tempo.

3 | 	METODOLOGIA

Este trabalho é apoiado em uma pesquisa exploratória e bibliográfica acerca 
das ferramentas tecnológicas para apoiar os processos de um ciclo da GC voltado à 
indústria de software. A pesquisa bibliográfica se deu nas bases de dados científicas: 
Portal de Periódicos da CAPES, Science Direct, Web of Science e Google Scholar. 
Para isso utilizou-se as seguintes palavras-chave em Língua Portuguesa: ferramentas 
tecnológicas na gestão do conhecimento; ferramentas tecnológicas na indústria 
de software, gestão do conhecimento na indústria de software. Igualmente, foram 
pesquisadas as seguintes palavra-chaves em Língua Inglesa: technological tools 
in knowledge management; technological tools in the software industry; knowledge 
management in the software industry. Além da pesquisa bibliográfica, a pesquisa 
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exploratória foi realizada de modo sequencial para guiar os estudos, conforme 
a sugestão de Creswell (2017). O ciclo da GC foi estabelecido por meio de uma 
revisão bibliográfica profunda da literatura acerca da GC. Em relação às ferramentas 
tecnológicas, realizou-se, do mesmo modo, uma revisão da literatura, sendo que as 
ferramentas foram estabelecidas para atender cada processo do ciclo proposto na 
Figura 1. A partir dos dados coletados, foram definidas as ferramentas tecnológicas 
que apoiam o ciclo da GC para a indústria de software.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da revisão bibliográfica realizada acerca do objetivo deste trabalho, 
foi possível identificar ferramentas tecnológicas para cada processo da GC do ciclo 
apresentado na Figura 1. Para dar apoio ao processo de aquisição do conhecimento 
foram identificadas na literatura algumas ferramentas, sendo elas: wikis e weblogs para 
serem utilizadas dentro de ambientes privados da organização, que neste caso são 
as intranets. Segundo Schons, Silva e Molossi (2007), as wikis possibilitam criar um 
espaço interativo. Tal espaço interativo tem como objetivo apoiar a GC na organização 
de forma ampla por meio de seus funcionários. Os autores destacam ainda que as wikis 
são utilizadas para a aprendizagem colaborativa e a integração entre os funcionários 
de diferentes níveis hierárquicos em torno do crescimento coletivo de um determinado 
assunto. Dessa forma, por meio de uma aprendizagem colaborativa, a ferramenta 
wiki pode ser considerada para adquirir conhecimento na organização. Os weblogs, 
por sua vez, são uma forma evoluída de páginas web, nas quais anteriormente eram 
consideradas para publicações pessoais, entretanto, são utilizadas para melhorar 
as bases de conhecimentos individuais. Nesse contexto, apoiam a aquisição do 
conhecimento por meio da disponibilização do acesso a uma estrutura de postagem 
com conteúdo e arquivos (YU; LU; LIU, 2010). Isso porque o processo de aquisição 
de conhecimento permite sintetizar conhecimentos e estabelecer conceitos e relações 
(VÁSQUEZ-BRAVO et al., 2014). Ambas as ferramentas devem ser disponibilizadas via 
intranet que, de acordo com Tyndale (2002), também funciona como uma ferramenta 
que distribui as informações para toda a organização, permitindo que funcionários 
publiquem informações pertinentes para a organização, além de facilitar o acesso 
de documentos em um banco de dados. Nesse sentido, a intranet, por meio de um 
acesso simplificado das informações, facilita a aquisição do conhecimento na indústria 
de software.

Para o processo de armazenamento do conhecimento destacam-se duas 
ferramentas: o data warehouse e os sistemas de Gestão de Documentos (GeD). Um 
data warehouse é um depósito de dados orientado por assunto, de modo integrado, 
para apoiar as decisões gerenciais (DATE, 2004). Desse modo, essa ferramenta 
permite armazenar e estruturar dados para uma possível consulta. O sistema GeD, por 
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sua vez, oferece um conjunto de soluções para assegurar a produção, administração, 
manutenção e destinação dos documentos, possibilitando, então, o armazenamento 
do conhecimento (SANTOS, 2002). Portanto, utilizar essas ferramentas assegura 
que o conhecimento adquirido e armazenado em um ambiente organizacional seja 
acessível pelos indivíduos que nela trabalham (URIARTE, 2008).

Em relação ao processo de compartilhamento do conhecimento, a literatura 
aponta as ferramentas de apoio ao trabalho colaborativo, como o SharePoint, GitHub 
e groupwares, além de outras disponíveis na internet. O groupware é uma ferramenta 
que se constitui por oferecer possibilidades de realização de discussões online. 
De acordo com Fuks, Gerosa e Pimentel (2003), o groupware baseia-se em uma 
tecnologia apoiada em mídia digital, como o Skype ou o Slack. Dessa forma, oferece 
suporte às atividades em grupos que podem variar em tamanho, composição e local 
de trabalho. Já  as ferramentas, como o SharePoint ou GitHub, conforme observado 
na literatura, são empregadas para o compartilhamento do conhecimento. Dessa 
forma, é utilizada em organizações com o propósito de disponibilizar o conhecimento, 
isso significa que funciona na forma de repositório nas mais variadas fases do 
projeto. Tal compartilhamento ocorre indiretamente por meio da disponibilidade dos 
documentos armazenados (WENDLING; OLIVEIRA; CARLOS GASTAUD MAÇADA, 
2013). A importância de compartilhar o conhecimento no âmbito das organizações 
é reconhecida atualmente, pois de acordo com Sveiby (1998), o recurso mais 
precioso de uma organização é o conhecimento das pessoas na medida em que 
ele é compartilhado. Todas essas ferramentas, são apoiadas pela internet, que está 
presente na rotina organizacional e hospeda uma infinidade de sites colaborativos, 
que possibilitam a consulta e a aquisição de conhecimento de forma online entre 
pessoas, como profissionais, professores e acadêmicos. Sites como o Wikipedia, 
Stackoverflow, YouTube dentre diversos outros, são fontes de uma variedade de 
tópicos que posteriormente podem ser utilizados como materiais de aprendizagem e 
compartilhados entre os funcionários da organização (VAN ACKER et al., 2014).

No que diz respeito à aplicação do conhecimento fez-se presente na literatura 
as ferramentas de portal corporativo e de gestão e acompanhamento de demandas, 
como o Redmine e o MS-Project enterprise. Um portal corporativo, de acordo com 
Collins (2001), cria um conjunto de serviços que giram à volta de informações, as 
quais são mantidas nas interfaces dos utilizadores. Isso porque os portais permitem 
que os usuários acessem e apliquem seu conhecimento nesse mesmo ambiente. 
As ferramentas de gestão e acompanhamento de demandas como o Redmine e o 
MS-Project enterprise, são utilizadas para gestão de projetos em organizações de 
desenvolvimento de software, possibilitando o acesso dos envolvidos no projeto, o 
registro das etapas e a execução dos métodos e processos dos projetos. Por exemplo, 
o processo de registro das informações compreende a aplicação do conhecimento, é o 
que oferece a ferramenta Redmine (BULNES, 2015) e MS-Project enterprise. 

Assim, após uma investigação na literatura foram identificadas as ferramentas 
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tecnológicas para os quatro processos da GC, aquisição, armazenamento, 
compartilhamento e aplicação, como apresenta a Figura 2. Essas ferramentas 
tecnológicas, identificadas na literatura, são utilizadas tanto por organizações públicas 
quanto por organizações privadas e, ainda, são consideradas fundamentais para 
aprimorar e sustentar cada processo do ciclo da GC proposto para a indústria de 
software.

Figura 2 – Ferramentas presentes no ciclo proposto.
Fonte: Os autores (2018).

 
Considerando as ferramentas relacionadas a cada um dos processos da GC na 

Figura 2, percebeu-se por meio da investigação na literatura a lacuna de trabalhos que 
mapeiam as ferramentas tecnológicas para os processos de um ciclo da GC. Portanto, 
este trabalho evidencia a importância desse mapeamento para o uso efetivo da GC 
pelas organizações da indústria de software.

5 | 	CONCLUSÃO

Este capítulo apresentou um estudo de ferramentas tecnológicas para apoiar 
os processos de um ciclo da GC voltado à indústria de software. Para tanto, realizou-
se uma pesquisa exploratória e uma apurada revisão bibliográfica em renomadas 
bases de dados científicas. A partir da análise dos resultados da pesquisa, identificou-
se as ferramentas de wikis e weblogs a serem disponibilizadas em intranets para 
apoiar o processo de aquisição do conhecimento do ciclo da GC estabelecido para a 
indústria de software. Tais ferramentas permitem que o conhecimento seja estruturado 
para, então, ser utilizado por essas organizações. Igualmente, para processo de 
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armazenamento foram identificadas as ferramentas de data warehouse e os sistemas 
de GeD. Essas ferramentas possibilitam a disponibilidade do conhecimento para a 
sua posterior aplicação. No processo de compartilhamento do conhecimento fez-se 
presente as ferramentas de trabalho colaborativo como groupware (e.g., Skype e 
Slack), SharePoint e o GitHub, além de outras ferramentas disponíveis na internet. 
Finalmente, para o processo de aplicação do conhecimento, foram identificadas as 
ferramentas de portais corporativos e de acompanhamento de demandas, como o 
Redmine e o MS-Project na versão enterprise. Tais ferramentas permitem a aplicação 
do conhecimento útil para que as organizações alcancem maior desempenho em suas 
rotinas organizacionais. Nesse sentido, esta pesquisa torna-se um direcionador para 
pesquisas mais aprofundadas acerca dessas ferramentas e a sua utilização por ciclos 
da GC dentro dos diferentes processos de desenvolvimento de software.
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